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Criadouro  
Recanto da Jiboia
O Recanto da Jiboia é um criadouro especializado na criação  
e comercialização de lagartos e serpentes, localizado na 
cidade de Sarandi, Paraná. 

Com o objetivo de oferecer um ambiente confortável e 
seguro para os animais do plantel, a estrutura foi construída 
do zero, onde cada detalhe da construção foi projetado de 
maneira minuciosa, seguindo a consultoria de técnicos e 
especialistas na área. 

Apesar do pouco tempo de existência pública, o Recanto 
da Jiboia teve início em meados de 2019, quando em 
uma conversa informal surgiu a ideia, ideia essa que 
acabou tomando um rumo sério e o sonho começou a se 
tornar realidade . Hoje contamos, talvez, com o plantel 
que apresenta maior variedade de espécies, padrões e 
mutações no mercado.

Acesse o site  
e saiba mais

https://recantodajiboia.com.br/


Quando falamos do manejo de pets não convencionais, seja 
serpentes, lagartos, jabutis e até invertebrados, as informa-
ções, especialmente em português, são escassas! E, quando 
falamos de coelhos, roedores e aves, em meio a tantas infor-
mações, acabamos nos perdendo e ficamos inseguros, sem 
saber em quais confiar.
Nesse contexto, surge a Meu Exótico, com o propósito de tra-
zer informação de qualidade para quem quer dar o melhor 
para esses animais.
Ao viver e sofrer com esse cenário, o jornalista e product 
manager Fernando Mendes, hobbysta e atualmente pro-
prietário da mais diversa coleção particular de espécies de 
serpentes do Brasil, começou a pesquisar, estudar e produzir 
conteúdos sobre o assunto para o Instagram.
Foi aí que surgiu o @MeuExotico, no Instagram, onde ele com-
partilha suas experiências e informações fornecidas por profis-
sionais dos ramos de biologia e medicina veterinária para seus 
seguidores altamente engajados e interessados em aprender.
Alguns anos depois, Fernando foi procurado pelo professor e 
médico veterinário André Saldanha, pesquisador apaixona-
do pela relação das pessoas com os animais, e entusiasta do 
conceito de posse responsável e tecnologia. Ele apresentou o 
projeto de um aplicativo criado para ajudar nos cuidados com 
animais exóticos e a dupla iniciou uma parceria.

Meu Exótico

Acesse o site  
e saiba mais

http://meuexotico.com/
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Conceitos

Vamos começar te apresentando alguns conceitos 
comuns no mundo dos répteis, usaremos esses 
conceitos ao longo dos próximos tópicos, sempre 
que precisar volte a esse capítulo para esclarecer 
o significado desses termos. Temos certeza que ao 
longo do tempo todos esses termos se tornarão 
naturais na sua rotina com Seu Exótico!
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Termorregulação 

	 A temperatura corporal dos ani-
mais é determinada por um equi-
líbrio entre o calor produzido pelo 
seu metabolismo, o calor conser-
vado e o calor perdido. 
Termorregulação é o processo no 

qual os animais mantêm a temperatura dentro de 
uma faixa ideal para a manutenção de seus proces-
sos biológicos (POTZ - Preferred optimum tempe-
rature zone, em português zona de temperatura 
ótima preferencial). A POTZ varia de acordo com a 
espécie e sua biologia. 

Ectotermia

	 A ectotermia é o mecanismo de 
regulação da temperatura corpo-
ral a partir de uma fonte de calor 
externa ao corpo do animal.  
Os animais ectotérmicos possuem 
uma capacidade limitada de pro-

duzir calor pelo seu metabolismo, portanto a maior 
parte do calor é adquirida a partir do ambiente ex-
terno. A ectotermia ocorre em todos os répteis e 
anfíbios e é tão efetiva e complexa quanto a endo-
termia (regulação da temperatura pelo calor pro-
duzido pelo metabolismo do animal). Os répteis 
podem se termorregular pela exposição direta a 
uma fonte de calor irradiante (o sol ou uma lâmpa-
da de aquecimento) ou através do contato com um 
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objeto aquecido (uma rocha exposta ao sol ou uma 
placa aquecida).

Gradiente de temperatura

	 Chamamos de gradiente de tem-
peratura a característica do am-
biente em possuir uma 
extremidade com uma tempera-
tura mais baixa e a outra extremi-
dade com uma temperatura mais 

alta. Essa diferença de temperatura permite aos 
répteis (ectotérmicos) que eles se termorregulem 
de maneira eficiente, isto é, podem voluntariamen-
te se mover ao longo do ambiente para manter sua 
temperatura corporal dentro da zona de tempera-
tura ótima preferencial (POTZ).

Hotspot

	 Hotspot ou Basking zone se refere 
a uma área do ambiente em que 
utilizamos uma fonte de calor fo-
cal (normalmente lâmpada haló-
gena / incandescente / cerâmica / 
infravermelha) para fornecer ao 

animal um ponto de alta temperatura para termor-
regulação. Essa técnica é comumente utilizada para 
lagartos desérticos como os dragões barbudos e 
podem ter recomendação de temperaturas bem 
elevadas, como acima de 40ºC.
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Lâmpadas de Aquecimento

	 Lâmpada halógena  
É uma lâmpada muito comum  
no nosso dia-a-dia desde que a 
lâmpada incandescente foi tirada 
do mercado. Além de calor, essa 
lâmpada também gera iluminação 

e deve ser utilizada para aquecimento durante o dia.

	 Lâmpada halógena spot  
É uma lâmpada também halógena, 
porém com revestimento lateral 
focando a emissão de luz para 
baixo. É uma ótima opção para a 
área da basking e como também 

gera iluminação, não deve ser utilizada para aque-
cimento durante a noite. 

	 Lâmpada halógena PAR20   
A PAR20 é uma lâmpada halógena 
spot com um refletor parabólico 
de alumínio (PAR). Esse refletor 
focaliza o intensifica a emissão 
dos raios para baixo. É uma ótima 

opção para a área da basking.

	 Lâmpada infravermelha   
São lâmpadas em que o filamento 
interno está dentro de um vidro 
vermelho, permitindo a passagem 
apenas de raios de luz de compri-
mento de onda vermelho. 
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Teoricamente esse espectro de cor não é visível 
para a maioria dos animais. Infelizmente alguns 
fabricantes não utilizam o vidro vermelho, mas um 
vidro pintado de vermelho e, portanto, não filtram 
a luz adequadamente, podendo incomodar o ani-
mal à noite.

	 Lâmpada de cerâmica   
As lâmpadas de cerâmica possuem 
uma resistência dentro de uma es-
trutura de cerâmica, o que não gera 
nenhum tipo de luz visível. São as 
lâmpadas mais indicadas para aque-

cimento durante as 24 horas do dia para um réptil.

Luz ultravioleta (UVA e UVB)

	 A radiação ultravioleta (UV) é a 
radiação eletromagnética com um 
comprimento de onda menor que 
a da luz visível, portanto invisível 
aos nossos olhos. O sol emite três 
tipos de raios UV, o UVA (400–

320nm), UVB (320–280nm) e UVC (280-100nm). Os 
raios UV emitidos pelo sol são parcialmente absor-
vidos pelo oxigênio e ozônio da atmosfera, sendo 
95% dos raios que atingem a superfície terrestre 
UVA, 5% UVB e praticamente 0% UVC. Os raios UVA 
estão presentes ao longo de todo o dia e possuem 
menor capacidade de penetração na pele estando 
associados ao aquecimento e modulação compor-
tamental dos répteis. Já os raios UVB são mais 
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intensos entre 9 e 16 horas e possuem maior capa-
cidade de penetração na pele e está associado ao 
metabolismo de vitamina D e cálcio. Cada espécie 
de réptil evoluiu para um perfil de raio UV específi-
co, por exemplo, animais desérticos devem ser ex-
postos a uma maior intensidade de UVB tendo 
efeitos positivos e não deletérios. Por outro lado, 
animais noturnos podem ser bastante sensíveis a 
altas taxas de UVA e UVB. Além disso, mutações 
como pogonas silkback são mais sensíveis ao UVB 
devido ao perfil alterado de sua pele.

Lâmpadas UV

	 Lâmpada fluorescente compacta  
É uma lâmpada de aspecto co-
mum com um bocal E27. É extre-
mamente prática de se instalar, 
porém gera uma emissão de UVB 
em uma área limitada. Funciona 

muito bem para animais pequenos.

	 Lâmpada fluorescente tubular   
Também é uma lâmpada fluores-
cente, porém tubular. 
Normalmente é necessário insta-
lar um reator entre a lâmpada e a 
rede elétrica 110-220V. É uma óti-

ma opção para animais maiores, pois cria uma área 
maior de emissão de raios UVB.
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	 Lâmpada de LED  
É um modelo de lâmpada UVB 
mais recente. Funciona com um 
bocal comum E27 e normalmente 
emite os raios UVB de maneira 
focal, funcionando bem para ani-

mais pequenos. Gera pouquíssimo calor.
	 Lâmpada de vapor de mercúrio  

É uma lâmpada extremamente 
potente, apesar de ter um forma-
to de lâmpada focal, costuma ter 
a base bem larga, gerando uma 
área de emissão de UVB ampla. 

Além disso também aquece bastante, sendo uma 
ótima opção para animais e terrários grandes.

Termohigrômetro

	 Dispositivo digital ou analógico 
utilizado para mensuração da tem-
peratura (termômetro) e/ou umi-
dade (higrômetro) de um 
ambiente. Existem diversos mode-
los, por exemplo, em que o próprio 

aparelho deve ficar no local de mensuração ou apa-
relhos que possuem uma probe com um cabo para 
mensuração. Alguns aparelhos apresentam os valo-
res apenas naquele momento, outros fornecem a 
opção de indicar as máximas e mínimas das últimas 
24 horas. Por fim, atualmente há no mercado apare-
lhos digitais com conectividade que podem oferecer 
leituras dinâmicas e gráficos, por exemplo.
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Termostato

	 Dispositivo eletrônico capaz de 
acionar ou desligar uma fonte de 
calor conforme a temperatura 
medida em seu sensor. Por meio 
de termostatos é possível auto-
matizar o aquecimento do seu 

terrário mantendo uma temperatura mais estável, 
por exemplo, se configurado entre 26 e 30ºC o ter-
mostato irá acionar sua fonte de calor quando a 
temperatura medida em seu sensor cair de 26ºC e 
irá desligar a fonte de calor quando a temperatura 
chegar a 30ºC. Existem diversos modelos e siste-
mas disponíveis no mercado de répteis.

Timer

	 Dispositivo elétrico ou eletrônico 
capaz de acionar e desligar um 
componente elétrico (lâmpada 
UVB, fonte de calor) de acordo 
com horário programado. Muito 
utilizado para as lâmpadas UVB 

no intuito de, por exemplo, ligar a lâmpada às 7 ho-
ras e desligar às 18 horas. Dessa forma é possível a 
exposição de UVB necessária para a saúde do seu 
réptil sem a necessidade de se ligar e desligar ma-
nualmente a lâmpada. No mercado existem dispo-
sitivos digitais e analógicos que cumprem a mesma 
função de maneiras diferentes.
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Substrato

	 Produto que utilizamos para forra-
gem do chão do terrário. Existem 
diversos materias com suas vanta-
gens e desvantagens, ao escolher o 
substrato que irá utilizar pense 
sempre na interação do animal 

com aquele substrato, na sua rotina de limpeza, na 
reposição do material ao longo do tempo e de even-
tuais problemas que aquele substrato pode acarretar. 
Algumas opções comuns são a grama sintética, man-
ta de fibra de coco, serragem, aspen, lignocel, chips 
de coco, papéis (toalha, Kraft).

Substrato bioativo

	 Substrato bioativo se refere a um 
sistema orgânico e funcional, po-
rém complexo que pode ser in-
cluído no seu terrário como 
substrato vivo e dinâmico. O subs-
trato bioativo inclui uma base rica 

em nutrientes e condições orgânicas e uma gama 
de organismos vivos que são capazes de ativamen-
te manter o equilíbrio natural do terrário, esses or-
ganismos podem incluir plantas, invertebrados e 
microrganismos. Nesse sistema orgânico e funcio-
nal de substrato há organismos detritívoros que 
cumprem a função de consumir produtos residu-
ais, reduzindo ou eliminando a necessidade de lim-
peza do recinto e promovendo um ambiente mais 
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natural. Apesar das diversas vantagens do substrato 
bioativo, esse tipo de setup é para clientes com 
mais experiência, uma vez que mal manejado o 
substrato bioativo pode comprometer seriamente 
a saúde do seu animal.

Ecdise ou troca de pele

	 A ecdise é o processo fisiológico 
dos répteis que se dá durante o 
crescimento do animal durante a 
sua vida. A pele dos répteis é co-
berta por escamas, formadas por 
queratina, esse material é pouco 

elástico quando comparado, por exemplo, à nossa 
pele. Diante disso, ao longo do crescimento dos 
répteis, há necessidade da troca dessa pele por 
uma maior. Esse processo é biologicamente com-
plexo e modulado não só pelo crescimento do ani-
mal, mas também por hormônios e pode estar 
alterado diante de algumas doenças. Não existe 
intervalo “correto” para ecdises nos répteis, há uma 
grande variação de acordo com a espécie, manejo e 
condição de saúde. Nos lagartos a ecdise ocorre 
em fragmentos, sendo que alguns animais, como 
os geckos, ingerem a própria pele antiga no mo-
mento correto.
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A Iguana-verde 
(Iguana iguana)

A Iguana-verde ou simplesmente Iguana, é um lagar-
to de grande porte muito popular no mundo inteiro 
como animal de estimação, seja pela sua aparência de 
dinossauro marcante ou por suas cores exuberantes. 
As iguanas são lagartos tropicais que ocorrem natural-
mente do sudeste do México, América Central e Ilhas 
do Caribe ao sudeste do Brasil e Paraguai (Etheridge, 
1982; Savage, 2002), sendo inclusive a maior espécie 



17Guia de Posse Responsável 
Iguana

de lagarto nativa do Brasil. As fêmeas tendem a ser 
menores com comprimento do corpo (sem a cauda) 
variando de 20 a 39 centímetros e pesando em tor-
no de 1 a 2 quilos, enquanto os machos costumam 
ter de 20 a 45 centímetros e podem chegar até 3 
quilos (Campos & Desbiez, 2013; Arango-Lozano & 
Patino-Siro, 2020; Dugan, 1980; Fitch & Henderson, 
1977; Hoogmoed, 1973). A longa cauda das iguanas 
é uma característica física marcante na espécie, po-
dendo ter de duas a três vezes o comprimento do 
corpo do animal (Savage, 2002; Bock, 2013; Campos 
& Desbiez, 2013). 
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As iguanas passam por uma variação na sua colo-
ração ao longo da sua vida, sendo chamada de va-
riação ontogenética. Quando filhotes apresentam 
uma coloração verde vibrante, mas quando adultos 
podem apresentar colorações acinzentadas, amar-
ronzados ou verde escuro. A coloração das iguanas 
também varia de acordo com a região onde ocor-
rem, no Brasil duas populações bem distintas nesses 
aspectos são as iguanas do nordeste que apresen-
tam coloração adulta mais amarronzada podendo 
chegar a quase preta; e as iguanas da região amazô-
nica que apresentam uma coloração acinzentada ou 
verde escuro quando adultas. Por meio da seleção 
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genética, diversas cores além dos padrões naturais 
estão disponíveis no mercado internacional, in-
cluindo iguanas de padrões Azul, Laranja, Vermelho, 
Super vermelho, Albino, entre outros.  
Vale lembrar que todas essas variações de cores são 
apenas uma diversidade por região de ocorrência e 
seleção genética, mantendo sempre a mesma espé-
cie de iguana filogeneticamente.

As iguanas exigem um manejo mais detalhado prin-
cipalmente na sua alimentação sendo a maioria dos 
problemas de saúde desses animais de estimação 
estão associados a erros básicos e podem ser facil-
mente prevenidos, portanto vamos para o Manual 
de Manejo!



As iguanas ocorrem naturalmente em florestas tropi-
cais com temperatura, umidade e índice ultravioleta 
altos durante o dia e clima mais ameno durante a noi-
te. São lagartos essencialmente arborícolas que vivem 
praticamente toda a sua vida na copa das árvores em 
busca de exposição ao sol, sombra, abrigo e alimento, 
descem ao solo apenas para migrar de uma região para 
outra, nidificar ou forragear na busca por alimentos. 

20Guia de Posse Responsável 
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Geckos arborícolas

Recintos
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Além disso, as iguanas raramente se afastam mais de 
50 metros da margem de corpos d’água, como mar, 
rios ou lagos (Rand et al., 1989).  Portanto, esse é o ha-
bitat que vamos simular em ambiente doméstico para 
ter uma iguana com boa qualidade de vida!

Tamanho
O planejamento do terrário ou viveiro definitivo da sua 
iguana já deve começar desde o momento em que se 
pensa ter uma iguana como animal de estimação, por 
um lado as iguanas são animais sedentários com pe-
quenas áreas de ocupação na natureza (Dugan, 1982).  
A fim de comparação, as iguanas ocupam em média 
de  1.200 m² a 9.500 m² enquanto teiús ocupam áreas 
de  até 270.000 m² (Rand et al., 1989). Durante as suas 
atividades diárias na natureza as iguanas se movimen-
tam em média apenas 324m², deslocando-se mais 
principalmente quando os alimentos são escassos em 
uma determinada área (Henderson, 1974; Krekorian, 
1976; Iverson, 1979). Em estudos de campo as iguanas 
são frequentemente capturadas múltiplas vezes dentro 
de áreas de menos de 30 metros (Henderson, 1974).

Por outro lado, as iguanas são lagartos de grande porte 
que possuem um ritmo de crescimento bem acelera-
do, portanto vão precisar de bastante espaço quando 
adultas comparado a outros lagartos de estimação e o 
espaço vertical deve ser mais apreciado ao se pensar 
na construção do recinto considerando que são la-
gartos arborícolas. Em fase inicial, o Recanto da Jiboia 
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recomenda a manutenção em terrários de 60 x 60 x 
80-120 centímetros de altura, podendo ser de vidro, 
MDF e até mesmo de plástico, desde que bem equi-
pados. Para um animal adulto, já se planeje para um 
providenciar um recinto de ao menos 3 x 2 x 2 me-
tros. As iguanas são lagartos bastante ativos e vão 
fazer bom uso de grandes recintos, portanto quanto 
maior, melhor. Uma boa regra é fornecer um recin-
to com pelo menos o dobro do comprimento da 
iguana e com uma largura de pelo menos o mesmo 
comprimento que a iguana.

Tecnicamente o tamanho para o recinto da sua igua-
na ser calculado de acordo com seu tamanho, sendo 
ao menos 0,2m³ a cada 10 centímetros de compri-
mento do seu animal, conforme a tabela a seguir:
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Aquecimento
Tanto o crested e o gargoyle geckos são animais ec-
totérmicos, porém noturnos. Nesse contexto, são 
mais ativos durante a noite, período do dia natu-
ralmente mais frio. Esses animais passam o dia 
em galhos acompanhando o movimento do sol e 
se aquecendo para manter sua atividade notur-
na (Bauer 1990, Bauer & Vindum 1990).  Na Nova 
Caledônia as temperaturas médias de 1989 a 2009 
foram de 23 a 29°C, variando de uma mínima de 
17,8°C a uma máxima de 36,4°C (Snyder et al., 2010).

Tamanho 
do animal*

Área 
recomendada¹

Área  
Ideal¹

De 10  
a 20cm

0,2 m³ 
ex. 50 x 50 x 80cm 

de altura

0,4 m³  
ex. 75 x 75 x 90cm  

de altura

De 20  
a 30cm

0,4 m³ 
ex. 65 x 65 x 95cm 

de altura

0,80 m³  
ex. 160 x 80 x 

100cm de altura

Até 50cm
1 m³  

ex. 70 x 70 x 
200cm altura

2 m³  
ex. 200 x 50 x 

200cm de altura

Até 1 metro
2 m³  

ex. 100 x 100 x 
200cm altura

4 m³  
ex. 200 x 100 x 

200cm de altura

Até 2 
metros

4 m³  
ex. 130 x 130 x 
240cm altura

8 m³  
ex. 300 x 100 x 

250cm de altura

Até 3 
metros

6 m³  
ex. 160 x 160 x 
250cm altura

12 m³  
ex. 400 x 120 x 

250cm de altura

Até 4 
metros

8 m³  
ex. 175 x 175 x 
250cm altura

16 m³  
ex. 450 x 150 x 

250cm de altura

* Comprimento do nariz à ponta da cauda; ¹ Dados apresentados por Rossi, 
2019 e Barten & Simpson, 2019
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De maneira geral, o Recanto da Jiboia recomenda 
que animais filhotes e jovens sejam mantidos em 
recintos internos (terrários), mas quando adultos, re-
cintos externos (viveiros) são uma opção melhor e 
mais viável para a maioria das casas. Independente 
do tipo, material e dimensões do recinto escolhido, 
devemos sempre ter atenção para os itens essenciais 
ao manejo da sua iguana, como substrato, aqueci-
mento, iluminação UVA/UVB e ornamentações.

Substrato
Há uma série de substratos que podem ser utilizados 
para as iguanas. Substratos compostos por partículas 
pequenas como areia, chips e fibra de coco, podem 
ser ingeridos pelos animais e causarem uma impac-
tação intestinal. Por outro lado, substratos contínuos 
como papel toalha, grama sintética e manta de fibra 
de coco, apesar de serem práticos para higienização, 
não são visualmente tão bonitos. 

Todos os substratos possuem suas vantagens e des-
vantagens, tanto funcionais quanto estéticas, cabe a 
você escolher o que mais te agrada e faz mais senti-
do para a região em que você mora.
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Substrato Vantagens Desvantagens

Papel toalha

•	 �Preço reduzido e fácil  
manutenção. Muito 
bom para animais re-
cém chegados ou que 
precise por algum mo-
tivo avaliar as excretas 
com detalhes.

•	 �Esteticamente não  
é muito agradável.

Carpete para  
répteis, grama 

sintética e manta  
de fibra de coco

•	 �Esteticamente inter-
mediário entre areia  
e papel toalha. 

•	 Custo acessível.

•	 �Pode-se ter duas uni-
dades para limpar uma 
enquanto usa a outra.

•	 �Não há risco de 
ingestão.

•	 �Limpeza diária  
dos pontos de fezes 
pode ser difícil.

Chips, fibra  
e pó de coco

•	 �Limpeza fácil, podendo 
limpar apenas a região  
suja facilmente.

•	 �Esteticamente pode  
ser interessante.

•	 �Ingestão de partículas  
pode levar à obstrução 
intestinal do animal.

•	 �Produtos fibrosos po-
dem ocasionar lesões 
nos dedos e na cauda 
do animal.
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Substrato Vantagens Desvantagens

Terra vegetal  
ou grama 
plantada

•	 �Esteticamente é muito 
bonito e natural.

•	 �No caso da grama, ela 
acaba se tornando um 
alimento e também 
um enriquecimento 
ambiental. As iguanas 
podem se alimen-
tar  de grama, sendo 
frequentemente

•	 �Limpeza diária  
dos pontos de fezes  
pode ser difícil.

Areia fina

•	 �Material inerte e  
higiênico. Fácil de  
limpar os focos de  
excretas, de trocar.

•	 �Extremamente estético 
e compõem uma boa 
ambientação natural 
principalmente em  
recintos externos.

•	 �Permite comportamen-
to de escavação.

•	 �Risco de ingestão  
voluntária ou acidental. 
Essa ingestão pode le-
var à impactação intes-
tinal que pode ser fatal 
ao animal.
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Aquecimento
As iguanas são lagartos muito dependentes de tem-
peratura, esses animais passam o dia acumulan-
do calor para durante o dia realizar suas atividades 
de rotina. O calor está diretamente ligado ao bom 
funcionamento dos processos metabólicos da sua 
iguana, incluindo digestão, crescimento, cicatrização, 
imunidade e reprodução. Animais com bom manejo 
de temperatura, em torno de 38°C, tendem a ter um 
metabolismo até 4 vezes maior do que animais ma-
nejados a 20°C (Tucker, 1966; Moberly, 1968). Com um 
metabolismo mais eficiente esses animais tendem a 
ser mais ativos de modo geral, se alimentar melhor e 
ter uma digestão mais rápida, favorecendo sua saúde 
e crescimento (Balasko & Cabanac, 1998).

Na natureza, a temperatura ambiental nas regiões 
de ocorrência natural das iguanas varia em média 
de 19 a 32°C (Henderson, 1974; McGinnis & Brown, 
1966), mantendo as iguanas com uma temperatu-
ra corporal em média de 36°C, variando entre 31 e 
39°C (McGinnis & Brown, 1966). Aparentemente a 
temperatura preferida pelas iguanas é 31,7 a 35,1°C 
(McGinnis & Brown, 1966), portanto em ambiente 
doméstico a temperatura ambiente recomendada 
pelo Recanto da Jiboia para sua iguana é de 32-36°C 
durante o dia. 

Tão importante quanto às temperaturas adequadas, 
é essencial promover esse gradiente de temperatu-
ra para sua iguana, mantendo o lado frio do recinto 
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próximo de 25°C e o hotspot próximo de 37°C, per-
mitindo que seu animal escolha a temperatura mais 
confortável para ele. As iguanas ganham calor prin-
cipalmente através da irradiação solar e não através 
do substrato, portanto, fontes de calor suspensas são 
preferidas em vez de fontes no solo. Na natureza as 
iguanas se expõem ao sol até atingir temperaturas 
corporais em torno de 42°C, quando buscam uma 
área de sombra para se termorregular mantendo o 
corpo parcialmente exposto ao sol para manter-se 
aquecidas (McGinnis & Brown, 1966). 
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Em temperaturas de 42°C as iguanas já iniciam com-
portamentos de estresse térmico como ficar ofegan-
tes ou se distanciar da fonte de aquecimento.  
Aos 47°C já se torna uma temperatura letal para 
elas, portanto é imprescindível o controle da tem-
peratura no recinto da sua iguana principalmente 
em regiões mais quentes do país onde uma fonte de 
aquecimento desregulada pode facilmente resultar 
em uma hipertermia severa na sua iguana. 
McGinnis & Brown, 1966

Outro recurso essencial para permitir que sua igua-
na exerça o seu comportamento de termorregula-
ção, é explorar a verticalidade do recinto por meio 
de rochas e troncos que se aproximem das fontes de 
aquecimento e UVB do recinto. Com esses recursos 
ambientais sua iguana será capaz de se aproximar  
do calor e se aquecer mais quando julgar necessário.



Comportamento de Gaping (“boquiaberto”)

O comportamento de gaping 
é comum e saudável em uma 
iguana, pois assim elas são ca-
pazes de diminuir sua tempe-
ratura corporal sem alterar sua 
respiração, podendo ficar mais 
tempo expostas diretamente à 
fonte de calor sem precisar re-
correr a um local com a tempe-
ratura mais amena. Entretanto 
um animal OFEGANTE é um 
sinal de superaquecimento se-
vero em temperaturas extremas 
e potencialmente letais!
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Sempre utilize 
PROTETORES de lâmpa-
das no seu recinto, isso 
evita um eventual contato 
direto do animal com a 
lâmpada (que fica muito 
quente na sua superfície) e previne queimadu-
ras no animal. Lembre-se que as iguanas são 
animais arborícolas e adoram escalar em tudo 
que puderem no recinto, inclusive na lâmpada 
de aquecimento!
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UVA e UVB
Outro ponto crítico para qualidade de vida da sua igua-
na de estimação é a exposição luminosa. Dentro dessa 
exposição luminosa, a radiação ultravioleta é extrema-
mente importante para a saúde da sua iguana.

Primeiramente, os raios visíveis e o ultravioleta A (UVA) 
contribuem diretamente para a modulação do ciclo 
circadiano e comportamento das iguanas. A ativida-
de diária desses animais se inicia com os raios solares 
matinais e o aumento gradativo da temperatura. A luz 
visível está presente em todo e qualquer ambiente 
iluminado, seja natural ou artificialmente, como a luz 
solar ou a própria lâmpada halógena utilizada para 
aquecimento do recinto. É importante que você man-
tenha os fornecimento dessa iluminação, seja natural 
ou artificial, por 12 horas por dia para o seu animal, ga-
rantindo assim seu ciclo circadiano e funções biológi-
cas e comportamentais naturais.
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Já os raios ultravioleta B são essenciais para o me-
tabolismo de vitamina D e absorção do cálcio pelas 
iguanas. Os raios UVB também estão presentes na 
luz solar e em lâmpadas especiais, porém estrutu-
ras de vidro filtram completamente os raios UVB, 
sejam naturais ou artificiais. Portanto, as iguanas 
necessitam de acesso direto aos raios solares ou de 
iluminação UVB artificial. O uso de lâmpadas UVB é 
a prática recomendada pelo Recanto da Jiboia, pois 
dessa forma é possível garantir a exposição ao UVB 
de maneira constante e controlada, evitando pro-
blemas principalmente em animais jovens. Existem 
diversos tipos de lâmpadas UVB no mercado, com 

As iguanas são capazes de 
perceber os raios lumino-
sos tanto pelos seus olhos 
como por um “terceiro 
olho”, o olho parietal. O olho 
parietal é uma extensão do 
sistema nervoso do animal 
coberto por uma escama 

modificada bem no dorso do crânio das iguanas 
(e outros lagartos diurnos); essa estrutura é fotos-
sensível, capaz de perceber estímulo luminoso 
principalmente com comprimento de onda de 
580 nm e contribui para o ciclo circadiano, equilí-
brio hormonal e termorregulação do animal.
Gravish et al., 2010 
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diversas potências, formatos e até perfil dos raios UVB. 
Para as iguanas, o Recanto da Jiboia recomenda o uso 
de lâmpadas tubulares associadas a refletores, lâm-
padas tubulares compactas, lâmpadas UVB de LED ou 
lâmpadas de vapor de mercúrio. Essas lâmpadas são 
capazes de gerar uma boa intensidade de raios ultra-
violeta com uma boa área de exposição para o animal. 
Lembre-se sempre de escolher uma lâmpada de boa 
qualidade e checar as recomendações do fabricante 
quanto à potência, a distância adequada e o tempo  
de vida útil do produto, usualmente de 12 meses. Para 
animais em recintos externos com boa exposição solar 
natural, as lâmpadas UVB são dispensáveis.
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Instale sempre as lâmpadas de aquecimento e UVB 
próximas uma da outra. A síntese de vitamina D de-
pende tanto dos raios UVB quanto da temperatura 
corporal adequada para ocorrer de maneira eficien-
te. Além disso, quando instaladas próximas, o seu 
animal nunca terá que optar por se expor à fonte de 
calor ou à fonte de raios UVB.

De acordo com as Zonas de Ferguson, as igua-
nas são lagartos de exposição solar direta inten-
sa (Mid-day open sun basker) e devem receber 
índices de UVI entre 2.5 e 3.5, chegando a mo-
mentos de exposição máxima de 7,4.



35Guia de Posse Responsável 
Iguana

PROTOCOLO DE AQUECIMENTO E 
ILUMINAÇÃO IDEAL PARA SUA IGUANA

1.	 �Hotspot - Lâmpada halógena 6oW do lado 
quente do  recinto ligada a um termostato a 
37°C de 7 às 18 hrs.

2.	 �UVB - Lâmpada UVB instalada conforme indi-
cado pelo fabricante ao lado da lâmpada de 
aquecimento e conectada a um timer ligado 
de 7 às 19 hrs.

3.	�Aquecimento geral - Caso você more em 
uma região do Brasil que a temperatura  
fique abaixo de 20°C em algum momento  
do ano, instale uma lâmpada de cerâmica  
de 50-100W centralizada no recinto e ligada 
a um termostato para manter a temperatura 
geral do recinto em torno de 25°C durante  
os dias mais frios e à noite, quando a lâmpa-
da do hotspot estiver desligada.
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Passeios pela casa ou pelo jardim em dias quentes 
(acima de 25°C)  e ensolarados serão sempre apre-
ciados pela sua iguana de estimação. Mas lembre-se 
que todo e qualquer momento que o animal estiver 
fora do recinto deve estar sob supervisão humana, 
principalmente se possuir outros animais ou pontos 
que sua iguana possa escalar!
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Enriquecimento
As iguanas são animais ex-
tremamente ativos e irão 
explorar toda a complexi-
dade ambiental que você 
fornecer no recinto, por-
tanto é extremamente pra-
zeroso investir no recinto 
do seu animal e apreciá-lo 
interagir com cada recurso 
ambiental!

Como já explicado, as igua-
nas são animais relativa-
mente sedentários, porém 
devido ao seu tamanho, o 
espaço do recinto se tor-
na muito importante, não 
apenas a área de solo disponível para o animal, mas 
principalmente a área vertical do recinto. Você pode 
explorar bem o uso de troncos, cipós e qualquer outra 
ambientação nos extratos superiores do recinto. Na 
natureza as iguanas adultas são encontradas normal-
mente em alturas de 1,6 a 1,9 metro pelas árvores, en-
quanto os filhotes são encontrados em alturas médias 
de 1,3 metro do solo (Campos & Desbiez, 2013).  Há 
uma tendência natural de iguanas maiores buscarem 
os extratos mais altos das árvores (Henderson, 1974). 
Durante a noite as iguanas inclusive dormem empo-
leiradas em troncos de até 2 centímetros de diâmetro 
(Henderson, 1974).
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Além dos troncos, as iguanas também irão fazer uso 
de todo tipo de enriquecimento ambiental físico que 
proporcionar verticalidade para eles, seja um ba-
ckground, rochas, telas e até mesmo redinhas. Essa 
verticalidade permite que os animais expressem seu 
comportamento natural, se sintam seguros e tam-
bém que explorem todo o gradiente de temperatu-
ra e UVB do recinto, isto é, podem se aproximar ou 
afastar das lâmpadas conforme julgarem necessário. 
Esses materiais além de permitir que as iguanas es-
calem e tenham a abrasão das suas unhas afiadas, 
também podem auxiliar na troca de pele do animal.
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As iguanas também apreciam o uso de tocas, abri-
gos e barreiras visuais de modo geral, principalmente 
à noite quando a temperatura e luminosidade caem 
e eles se retiram para dormir. Essas barreiras visuais 
podem ser tocas e abrigos comerciais, cork barks, ar-
ranjos de vegetação ou até mesmo rochas dispostas 
de forma a criar cavernas. Caso queira utilizar vegeta-
ção no recinto, lembre-se sempre que as iguanas são 
animais herbívoros, e a utilização de plantas deve-se 
atentar à toxicidade dessas plantas em caso de inges-
tão. O ideal é utilizar plantas que sejam parte da dieta 
natural das iguanas em vida livre ou reconhecida-
mente plantas alimentícias não convencionais, mais 
conhecidas como PANCs, mudas de goiabeira, araçá, 
manga, acerola e hibisco são ótimas opções. Plantas 
artificiais não são indicadas pelo Recanto da Jiboia pelo 
risco de ingestão e obstrução intestinal pelo plástico. 
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Troncos, cork barks, rochas e plantas vão agregar 
tanto para estética do recinto quanto para au-
mento da complexidade ambiental para o seu 
animal, porém a escolha e a instalação dos orna-
mentos no recinto do seu animal de maneira er-
rada pode gerar uma série de riscos.

Alguns acidentes podem levar a lesões simples, 
mas eventualmente fraturas, autotomia caudal  
e até mesmo a morte do seu animal pode acon-
tecer. Portanto atenção para os principais riscos!

1.	 �Quedas - quedas do próprio animal quanto  
de enriquecimentos (pedras e troncos por 
exemplo) sobre seu animal podem ser bastan-
te perigosos!

2.	 �Pontas - Objetos pontiagudos como pontas de 
troncos e pedras podem causar lesões de pele 
e olhos no seu animal, por exemplo.

3.	 �Cantos - A disposição dos ornamentos geran-
do pontos de difícil acesso podem levar seu 
animal a ficar preso nessa parte do recinto ou 
dificultar a limpeza daquela área, contribuindo 
para a proliferação de bactérias e fungos.

4.	�Ingestão - Ornamentos que possam ser inge-
ridos podem gerar diversos danos a sua lagar-
tixa leopardo , como intoxicação ou obstrução 
intestinal. Alguns ornamentos que podem ser 
lesivos se ingeridos incluem plantas tóxicas ou 
de plástico ou pedras pequenas.
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Limpeza
A limpeza do recinto é tão importante como a sua 
montagem! Uma higienização adequada garante que 
a sua iguana viva em um ambiente que não seja fa-
vorável para replicação de agentes patogênicos, ou 
seja, bactérias, fungos, vírus e parasitas que possam 
causar doenças no seu lagarto de estimação.

Para ter um recinto de fato limpo, siga sempre estes 
passos!

1.	 �Diariamente, remova toda e qualquer excreta vi-
sível do animal (urina ou fezes), verifique todo o 
substrato!

2.	 �Semanalmente, inspeccione todo o recinto bus-
cando por sujidades que tenham passado desper-
cebidas durante as limpezas diárias.

3.	�Mensalmente, avalie o recinto por focos de sujeira 
restantes, retire do recinto e limpe com água e sa-
bão sujeiras aderidas ao recinto ou ornamentos.

4.	Pelo menos a cada seis meses, desmonte todo o 
recinto, limpe com água e sabão seguido de um de-
sinfetante (Água sanitária ou amônia quaternária, por 
exemplo). Espere o desinfetante secar/evaporar e 
remonte o recinto.



Na natureza, as iguanas têm uma grande variedade 
de alimentos principalmente durante as diferentes 
épocas do ano. Com o início das chuvas, as iguanas 
se alimentam principalmente de folhagens jovens 
(até 78% da sua dieta) e durante as chuvas basica-
mente se alimentam de folhagens maduras e frutas 
(Liehtenbelt, 1993). Já no período seco, após as chu-
vas, é comum as iguanas se alimentarem principal-
mente das flores abundantes da época (79.8%). E, 
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apesar da disponibilidade de uma grande variedade 
de espécies vegetais na natureza, as iguanas se ali-
mentam basicamente de duas ou três espécies de 
plantas mais abundantes da sua região (Liehtenbelt,  
1993; Rand et al., 1990).

Seguindo esse padrão, em ambiente doméstico uma 
dieta baseada em uma diversidade de folhas, legu-
mes, vegetais, frutas e flores devidamente suple-
mentados tende a ser a ideal (Donoghue et al., 1998; 
Donoghue & Langenberg, 1996). Um bom parâmetro 
para balancear adequadamente a dieta da sua igua-
na é adotar em média 60% da dieta baseada em fo-
lhas como couve, rúcula, agrião, almeirão, chicória, 
acelga, folhas de beterraba e folhas de brócolis. As 
folhas mais palatáveis para iguanas, principalmente 
filhotes, costumam ser a alface romana, dentes de 
leão e trevo (Donogue, 1994). Complemente em tor-
no de 30% da dieta de vegetais ou legumes como 
abóbora, batata doce, brócolis, cenoura, nabo e be-
terraba. E os 10% restantes da dieta com frutas como 
maçã (sem as sementes), banana, manga, melão, 
mamão, uvas e goiaba. As iguanas tendem a ter um 
grande preferência por frutas na dieta, porém na 
natureza as frutas são bem mais escassas que as fo-
lhagens e o consumo de frutas não passa de 7% pela 
iguanas de vida livre (Liehtenbelt, 1993).
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O alface é comumente colocado como  
um vilão na dieta das iguanas.  

Porém isso não é verdade!

Muitas pessoas dizem que o alface pode de-
sencadear diarreia nas iguanas e até causar a 
sua morte! O alface não é de forma alguma tó-
xico ou letal para os animais, sendo inclusive 
indicado no tratamento de algumas doenças 
intestinais em seres humanos por ser um ali-
mento com baixo teor FODMAPS.

Tecnicamente o alface é um alimento com bai-
xo teor de matéria seca, ou seja, rico em água 
na sua composição. Obviamente um alto con-
sumo de líquido pode resultar em fezes tam-
bém mais úmidas, o que é bastante diferente 
de um quadro de diarreia. Além disso, o alface 
pode ser considerado sob alguns aspectos um 
alimento pobre nutricionalmente, por isso mui-
tas pessoas optam por oferecer outros vegetais 
como rúcula, agrião e couve.

Portanto o alface não é contraindicado  
na dieta das iguanas, porém  
se preferir oferecer  
outras folhas  
nutricionalmente  
mais ricas, não  
há problemas!



45Guia de Posse Responsável 
Iguana

No mercado pet nacional existem alguns tipos de 
rações ou alimentos industrializados destinados es-
pecificamente para iguanas, porém ainda não temos 
uma ração de fato completa para espécie devida-
mente testada e comprovada. Portanto a ração pode 
fazer parte da dieta da sua iguana de estimação den-
tro dos 40% destinados aos vegetais e frutas, sem-
pre mantendo ao menos 60% da dieta baseada em 
folhagens. Inclusive dietas ricas em folhas e fibras 
estimulam as iguanas a consumirem mais alimento e 
crescerem mais rápido (Donoghue, 1994).

Obviamente as iguanas jovens têm uma taxa de cres-
cimento mais rápida e, portanto, demandam de pra-
ticamente o dobro de energia do que animais adultos. 
Entretanto sua capacidade de consumo alimentar não 
é maior do que a de um animal adulto, portanto é es-
sencial que iguanas filhotes e jovens tenham acesso 
a uma dieta extremamente rica nutricionalmente, in-
cluindo folhas de boa qualidade, flores e até mesmo 
uma boa ração.  
Sempre associe uma dieta balanceada a um mane-
jo de temperatura adequado otimizando a digestão, 
acelerando o trânsito intestinal e promovendo um 
crescimento saudável para a sua iguana! 
Troycr 1984; Bakhuis 1982
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As iguanas possuem um trato gastrointestinal extre-
mamente preparado e desenvolvido para digerir fi-
bra vegetal, muito parecido com um ruminante, por 
exemplo um boi. Para se dimensionar, em média 
18,5% do peso total de uma iguana é representa-
do pelo seu conteúdo gastrointestinal. Isso quer di-
zer que uma iguana de 1 quilo (1.000 gramas) tem ao 
menos 185 gramas de alimento dentro do seu corpo 
(Troyer, 1984). Portanto, para manter uma boa saúde 
alimentar, uma iguana de 1 quilo tende a consumir 
aproximadamente 60 gramas de alimento por dia 
(Liehtenbelt, 1993). E apesar de comerem um volume 
considerável de alimento por dia, esse alimento é di-
gerido lentamente, podendo levar de 3 a 8 dias para 
ser completamente digerido, dependendo da idade 
da iguana, do tipo de alimento e da temperatura de 
manejo (Troyer, 1984; Lichtenbelt, 1992; Baer et al., 1997)

Fe
lip

e 
Lu

du
ge

rio



47Guia de Posse Responsável 
Iguana

Peso da  
iguana

Consumo diário médio  
de alimento

50 gramas 3 gramas

100 gramas 6 gramas

250 gramas 15 gramas

500 gramas 30 gramas

1000 gramas (1 quilo) 60 gramas

1250 gramas 75 gramas

1500 gramas 90 gramas

2000 gramas (2 quilos) 120 gramas

2250 gramas 135 gramas

2500 gramas 150 gramas

2750 gramas 165 gramas

3000 gramas (3 quilos) 180 gramas

Média de consumo de alimento diário  
de iguanas de acordo com seu peso

Por não mastigarem o seu alimento, verduras, vegetais 
e frutas devem ser cortados ou ralados em pedaços 
compatíveis com a boca do seu animal, facilitando  
assim a ingestão.
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Busque oferecer o alimento para sua iguana no meio 
da manhã, de forma que ela já tenha se aquecido 
e ainda tenha o restante do dia para realizar o pro-
cesso de digestão. Ao final do dia, sempre remova 
os alimentos não consumidos. Caso utilize algum 
substrato com partículas pequenas no recinto, como 
areia, terra, fibra, pó ou chips de coco, a alimentação 
deve ser realizada em um local liso, como um co-
medouro amplo ou uma rocha lisa, sem substrato, 
para evitar que sua iguana acabe ingerindo aciden-
talmente o substrato (Mitchell & Diaz-Figueroa, 2005;  
Bradley et al., 1991; Büker et al., 2010).
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Os dentes das iguanas são capazes  
de nascer constantemente ao longo  

de toda a vida do animal!

Cada dente das iguanas tem um tempo de uso 
médio de 6 a 10 semanas em animais jovens, e 
de aproximadamente 13 semanas em iguanas 
acima de 3 anos de idade.

Após esse tempo de uso, o dente tende a cair 
e dar espaço para um novo dente nascer. Esse 
novo dente nasce sempre na porção mais ros-
tral (na frente) da mandíbula ou da maxila do 
animal, gerando um movimento relativo dos 
dentes sempre da frente da boca para trás. 

Ao longo de um ano, os dentes de iguanas jo-
vens são repostos ao menos oito vezes, en-
quanto em animais adultos essa reposição 
acontece seis vezes por ano.

Todos os anos as iguanas têm em média qua-
tro dentes novos, sendo que cada novo dente 
é um pouco maior e mais largo do que o dente 
anterior, portanto ao longos dos anos os dentes 
das iguanas vão progressivamente tomando o 
tamanho e formato de dentes adultos.

Kline & Cullum 1984; Kline & Cullum 1985; Edmund 1960; Edmund, 1969
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Cálcio e vitamina D3
A suplementação de cálcio é muito importante para 
a saúde das iguanas, ofereça preferencialmente su-
plementos de cálcio sem vitamina D3 e sempre 
forneça raios UVB de boa qualidade para sua igua-
na. Além de favorecer a formação da vitamina D e a 
absorção do cálcio intestinal, a luz UVB também irá 
contribuir muito para o comportamento natural do 
seu animal. 

Até o momento não há nenhuma evidência 
científica de que as iguanas são capazes de se 
manter saudáveis apenas com a suplementa-
ção de vitamina D na dieta.

Esse comportamento biológico varia de espé-
cie para espécie, por exemplo, os dragões bar-
bados possuem uma capacidade de absorção 
intestinal de vitamina D extremamente limi-
tada, necessitando da radiação UVB adequada 
para sua saúde.

Considerando as iguanas, na ausência de es-
tudos específicos, o Recanto da Jiboia reco-
menda manter sempre o fornecimento de 
radiação UVB de qualidade para sua iguana de 
estimação.
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Estudos já demonstraram que as iguanas não são ca-
pazes de autorregular a quantidade de cálcio ingerida 
conforme sua necessidade biológica (Oftedal et al., 
1997). Mas infelizmente não há dose, quantidade e 
frequência exata para suplementação de cálcio para 
as iguanas, sendo a recomendação do Recanto da 
Jiboia que se faça a suplementação 3 a 4 vezes por 
semana para iguanas filhotes e 1 a 2 vezes por sema-
na para animais adultos. A suplementação de cálcio 
pode ser realizada salpicando o pó sobre as refeições 
do seu animal.

Outros suplementos nutricionais não devem ser for-
necidos sem a prescrição de um médico veterinário 
com experiência em répteis. O uso indevido de su-
plementos pode ocasionar sérios problemas de saú-
de no seu animal a curto e longo prazo.
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Crescimento e troca de pele
As iguanas nascem bem pequenas, na natureza nas-
cem em média com 35 gramas e 13 centímetros de 
comprimento (sem a cauda) (Campos & Desbiez, 
2013). Na natureza, as taxas de crescimento variam 
de 0,66 a 1,4 centímetro por mês de acordo com 
época do ano, mas animais com crescimentos bem 
mais evidentes já foram descritos, por exemplo até 
6 centímetros por mês (Kohler, 1992; Troyer, 1982; 
Burghardt & Rand, 1985; Henderson, 1974). Por outro 
lado há relatos de animais que crescem bem menos, 
de 0,18 a 1 centímetro por mês e da mesma forma 
podem ser considerados saudáveis (Donoghue 1994). 
Em ambiente doméstico, crescimentos de 0,60 a 
1 centímetro por mês são considerados taxas de 
crescimento esperadas para a maioria dos animais 
saudáveis, vale lembrar que em ambiente domés-
tico o tamanho dos filhotes e a taxa de crescimento 
também variam muito entre ninhadas e indivíduos 
(Rand & Bock, 1992).

Portanto tenha sempre em mente que essa média 
de crescimento é bastante variável nas iguanas, al-
guns relatos científicos descrevem filhotes com 1 mês 
de idade com 35 a 68 gramas e 10 a 13 centímetros 
de comprimento corporal (37,9 centímetros contan-
do a cauda) e chegando a 9 meses com 139 gramas 
e 14,6 centímetros (56,6 centímetros com a cauda). 
Outros trabalhos já relataram filhotes de 4 meses 
com 142 gramas e 16 centímetros de comprimento 
corporal, portanto mais importante do que crescer 
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rápido é que sua iguana cresça de maneira saudável. 
Reforçamos que animais mantidos sob manejo de 
temperatura adequada e dieta rica em vegetais de boa 
qualidade nutricional podem crescer até TRÊS vezes 
mais rápido que animais com manejos inadequados 
(Baer et al., 1997; Donoghue, 1994; Allen et al., 1989).

Para garantir um desenvolvimento saudável da sua 
iguana, mantenha as visitas periódicas ao seu veteri-
nário de confiança. Para iguanas jovens recomenda-

mos visitas ao veterinário a cada 6 meses.

E lembre-se de sempre acompanhar a evolução  
do seu animal com o aplicativo da Meu Exótico!



Juntamente com o crescimento dos animais, ocorre 
a ecdise, ou seja, a troca de pele dos répteis.  A ecdi-
se nas iguanas ocorre em partes espalhadas por todo 
o corpo, além disso, a opacidade típica da ecdise na 
maioria dos répteis não é tão evidente. As trocas de 
pele tendem a ser mais frequentes em animais jovens 
com crescimento mais acentuado e, ao longo da vida 
o crescimento das iguanas tende a diminuir progressi-
vamente, assim como a frequência das ecdises tende 
a ser mais espaçada.

As iguanas possuem pálpebras 
funcionais, dessa forma não de-
pendem de escudos oculares 
para proteção dos seus globos 
oculares como as serpentes. 
Nesse contexto, as iguanas  
não desenvolvem opacidade 
nos olhos no início da ecdise 
como as serpentes.

Animais com poucos meses de vida podem apre-
sentar crescimento de 1,44 centímetro por mês e 
quando chegam próximos a seis meses de idade a 
taxa de crescimento já decai para 0,93 centímetro 
por mês, o que representa um crescimento 35% mais 
lento (Burghardt & Rand, 1985). As iguanas continu-
am crescendo rapidamente até os dois anos de idade, 
chegando a essa idade com mais de 800 gramas e 25 
centímetros sem a cauda (Kline & Cullum, 1984).  
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Ao longo dos anos esse crescimento tende a cair pela 
metade, chegando a metade dessa taxa no segundo 
ano e 25% no terceiro ano. Essa diminuição na taxa 
de crescimento é completamente normal e esperada 
para as iguanas (Ricklefs & Cullen, 1973). Animais com 
30 centímetros de comprimento (sem a cauda) já cres-
cem bem menos que iguanas jovens, não ultrapassan-
do 1,2 centímetro e 150 gramas de crescimento por ano 
na natureza. Animais de 35 centímetros crescem 0,76 
centímetro e ganham entre 3,2 a 48,9 gramas de peso 
por ano. Por fim, animais adultos com mais de 40 cen-
tímetros crescem apenas 0,48 centímetro por ano sem 
ganhar mais peso (Rand & Bock, 1992).

Com essa taxa de crescimento reduzindo ao longo 
dos anos, é natural  que as ecdises também se tornem 
cada vez menos frequentes. A troca de pele dos rép-
teis é influenciada por diversos fatores além da taxa de 
crescimento, como a própria fase da vida, hormônios, 
sexo, temperatura e umidade, portanto é importan-
te você acompanhar as trocas de pele do seu animal 
e diante de qualquer alteração considerável procurar 
atendimento veterinário especializado de confiança.
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DISECDISE é o termo que usamos para quando 
a troca de pele não ocorre de maneira ideal. A 
disecdise é frequente de ocorrer em situações 
que o manejo ambiental não é adequado e a 
retenção de pele, principalmente nas pontas 
dos dedos, espinhos e da cauda pode aconte-
cer. A disecdise pode inclusive gerar a necrose 
dessas partes do corpo. Para evitar a disecdise 
no seu iguana esteja sempre atento a:

1.	Mantenha sempre a temperatura adequada 
no recinto, tanto na parte quente, quanto na 
parte fria!

2.	Ofereça uma umidade relativa do ar ade-
quada no recinto, em torno de 80%!

3.	Mantenha sempre um pote amplo com água 
fresca no recinto!

Iguanas com bom manejo ao longo da vida costu-
mam atingir a maturidade sexual por volta dos 3 a 5 
anos de idade quando atingem algo em torno de 30 
centímetros de comprimento e 2 quilos de peso cor-
poral. Geralmente chegam ao tamanho adulto por 
volta de 4 a 5 anos de idade, lembrando que os ma-
chos tendem a ser ligeiramente maiores e mais pesa-
dos do que as fêmeas (Henderson, 1974; Rand & Bock 
1992; Fitch & Henderson, 1977). Na natureza, as fêmeas 
costumam fazer a primeira postura entre 29,5 e 42,5 
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centímetros de comprimento e 1,79 a 2,22 kg de peso 
corporal (Rand & Bock, 1992; Henderson, 1974).
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Fêmeas já maduras sexualmente podem de-
senvolver atividade reprodutiva mesmo na 
ausência de machos, incluindo o desenvolvi-
mento de folículos ovarianos que podem ser 
reabsorvidos ou até mesmo resultar na postura 
de ovos inférteis.

Portanto, caso você adquira um lagarto fêmea, 
é importante ter atenção para seu comporta-
mento nos períodos reprodutivos (verão) uma 
vez que problemas reprodutivos como estase 
folicular, retenção de ovos, hipocalcemia ou 
distocia podem acontecer.



Água
As  iguanas são lagartos de ambiente tropical e na 
natureza estão sempre ocupando vegetações pró-
ximas a corpos de água como rios e lagos (Rodda,  
1990). Portanto, em ambiente doméstico devemos 
sempre buscar um recinto com umidade relativa 
alta, em torno de 80%. Para alcançar essa umidade 
você pode utilizar bebedouros amplos, foggers ou 
aspersores de água manuais ou automáticos em um 
dos cantos do recinto, sobre as plantas e até mes-
mo sobre o próprio animal esporadicamente. Essas 
podem ser práticas interessantes para contribuir 
para a umidade do recinto e para a hidratação da 
sua iguana de estimação. De fato as iguanas ingerem 
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uma quantidade significativa de água dos alimentos, 
entretanto, esse líquido não é necessariamente sufi-
ciente para a hidratação plena do animal. Nesse con-
texto, é essencial dar a oportunidade para sua iguana 
beber água ou se banhar quando julgar necessário, 
evitando assim quadros de desidratação aguda ou 
crônica. Água fresca deve estar sempre à disposição 
da sua iguana, utilize sempre água tratada da sua 
cidade, se não for possível, utilize água mineral ou 
fervida por ao menos 5 minutos. 

As iguanas geralmente pre-
ferem viver em locais pró-
ximos a cursos de água e 
são conhecidas por serem 
excelentes nadadoras, in-
clusive são capazes de ficar 
submersas por mais de 4 
horas seguidas (Burghardt 
et al., 1977, Moberly, 1968). 
Por isso opte sempre por 
um bebedouro amplo e 
raso instalado do lado frio 
do recinto, um pote grande 
o suficiente permite que 
sua iguana, além de beber 
água, possa se banhar caso 
tenha vontade. O bebe-
douro deve ser limpo ao 
menos a cada dois dias ou 
sempre que estiver sujo.
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Comportamento geral  
e com outras iguanas
As iguanas são animais diurnos e portanto ativos 
durante o dia.  Ao amanhecer, com o aumento da 
luminosidade e da temperatura ambiental, elas 
se despertam e começam suas atividades diárias 
(Burghardt et al., 1977). As iguanas são extremamen-
te sensíveis ao ciclo circadiano para modular suas 
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atividades, apresentando inclusive um ciclo circadia-
no endógeno, pouco dependente do ambiente ex-
terno (Tosini, 1995). 

Um pouco antes do pôr-do-sol, as iguanas dimi-
nuem progressivamente sua temperatura corporal 
e se retiram para dormir nos galhos das árvores. 
Em ambiente doméstico as iguanas dormem pro-
fundamente durante a noite, muitas vezes largadas 
pelo recinto (Tosini, 1995; Burghardt & Rand, 1985). 
O sono das iguanas é polifásico, se concentrando 
entre as 20 e 8 horas sendo predominantemente 
um sono quieto, mas podendo ter curtos episó-
dios de um sono de vigília ao longo da noite (Ayala-
Guerrero & Mexicano, 2008).



A interação social entre indivíduos da mesma espécie 
não é essencial para a qualidade de vida das iguanas. 
Na natureza, animais jovens apresentam alguns pou-
cos comportamentos gregários e sociais (Burghardt 
et al., 1977), porém animais adultos tendem a ser 
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Como já citado, apesar de serem animais ativos, as 
iguanas são bastante sedentárias e não costumam 
se movimentar muito ao longo do dia, inclusive fre-
quentemente entrando em estado de imobilidade 
enquanto se expõem ao calor e à luz UV. Esse com-
portamento é muito comum de ser observado nas 
iguanas quando elas fecham os olhos, relaxam a 
musculatura corporal e parecem estar praticamente 
dormindo enquanto se aquecem (Ayala-Guerrero & 
Mexicano, 2008).



territorialistas. Os machos especificamente podem 
ser extremamente territorialistas e agressivos entre si, 
e até mesmo até com seu próprio reflexo caso o veja 
em um espelho, por exemplo. Portanto, o Recanto 
da Jiboia NÃO recomenda manter machos juntos no 
mesmo recinto; as fêmeas podem conviver social-
mente bem em recintos amplos e bem enriquecidos, 
mas também podem apresentar eventuais compor-
tamentos agressivos. Em um recinto com mais de um 
indivíduo, além da disputa relacionada ao território e 
dominância, podem ocorrer disputas por alimentos 
e por recursos ambientais do recinto como tocas, ga-
lhos, aquecimento e iluminação UVB.
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Caso deseje manter um grupo de iguanas jun-
tas, considere aumentar em pelo menos 50% 
o tamanho do recinto para cada iguana que 
for incluído no grupo. Portanto em um recinto 
de 2 m³, se for incluir mais uma iguana, deve-
rá ter em torno de 3 m³. Se for um grupo de 3 
teiús, considere ao menos 4,5 m³. Lembre-se 
também de colocar mais de um bebedouro e, 
se necessário, alimentar os animais em pontos 
separados do recinto.

As iguanas possuem um ciclo reprodutivo anual e 
durante a época reprodutiva, de julho a setembro, 
os machos apresentam desenvolvimento testicular 
e podem se tornar agressivos com outras iguanas 
e até mesmo apresentar um temperamento mais 
complicado quanto ao manuseio com as pessoas 
com quem convivem (Ferreira et al., 2002; Desbiez 
& Campos, 2009). As fêmeas também podem ter 
mudanças de comportamento, principalmente no 
período de nidificação de setembro a dezembro 
(Campos, 2004; Haller & Rodrigues, 2005). Vale refor-
çar que as fêmeas podem apresentar comportamen-
to reprodutivo e até mesmo fazer a postura de ovos 
inclusive na ausência de machos! Nesse período é 
importante ter atenção com a sua iguana fêmea para 
a possível estase folicular ou retenção de ovos que 
podem ser apresentar com sinais clínicos de falta de 
apetite, distensão da região abdominal, regurgitação, 
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secreção cloacal, restrição/diminuição do movimen-
to dos membros e dificuldade respiratória, diante 
de qualquer um desses sinais é importante buscar 
atendimento veterinário especializado. Para se evitar 
quadros reprodutivos em iguanas o preceito básico é 
manter um bom manejo geral durante todo o ano!

A reprodução de animais silvestres sem licencia-
mento e autorização do órgão ambiental estadu-
al caracteriza crime ambiental. Caso você possua 
um casal e seus lagartixas leopardo façam a pos-
tura de ovos, o ideal é entrar em contato com o 
órgão ambiental do seu estado, explicar a situa-
ção e aguardar orientações do órgão.

Alguns comportamentos das iguanas

	▶ �Balançar a cabeça:  
O ato de balançar a cabeça nas iguanas é algo muito 
comum e pode ter vários significados. Balançar a ca-
beça de maneira suave e rítmica é um sinal positivo, 
como se sua iguana estivesse acenando para você! 
Um estudo inclusive descobriu que esse movimento 
é um sinal social comum entre as iguanas, sugerindo 
um estado relaxado ou de interação cordial (Beverly 
Dugan, 1982). Balançar a cabeça várias vezes rapida-
mente e em seguida suavemente, geralmente está 
relacionado a um sinal de dominância, podendo ser 
observado em machos impondo sua dominância 
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em outros machos ou com seu próprio reflexo em 
um espelho, por exemplo. Balançar a cabeça rápido 
e desordenadamente pode expressar um compor-
tamento agressivo e geralmente está associado a 
outros sinais como abrir a boca e sibilar, inflar e late-
ralizar o corpo.

	▶ Lamber
É muito comum observar a sua iguana lambendo as 
coisas enquanto está ativa e explorando o ambiente 
como, por exemplo, o chão quando caminha, os ga-
lhos, os alimentos e até VOCÊ! O ato de lamber nas 
iguanas é muito parecido com o nosso ato de utilizar 
as mãos para sentir os objetos ao nosso redor. Apesar 
de poucas pessoas saberem, as iguanas também pos-
suem o órgão vomeronasal capaz de captar partículas 
do ar e interpretá-las como estímulos olfativos.

	▶ Fechar os olhos
Durante a interação com a sua iguana é possível ob-
servar um sinal de relaxamento e confiança máxima, 
quando seu iguana tira um cochilo próximo a você 
é sinal de que ele se sente muito seguro, a ponto 
de relaxar e "baixar a guarda". Como responsável de 
uma iguana, esse é um ótimo sinal de que você con-
seguiu construir uma boa e forte relação com a sua 
iguana de estimação.
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	▶ Ficar mais escura
Em algum momento você vai observar sua iguana 
adquirir uma tonalidade mais escura momenta-
neamente, isso pode acontecer em situações de 
desconforto pontual como um ambiente mais frio, 
medo ou agressividade. Porém o escurecimento 
constante na cor da sua iguana pode ser um sinal 
de estresse ou dor, portanto esteja sempre atento 
ao padrão dessa mudança e em caso de qualquer 
dúvida ou alerta, consulte o seu médico veterinário 
de confiança.

Autotomia caudal
Como já discutimos, a longa cauda das iguanas é uma 
característica física marcante na espécie, podendo ter 
de duas a três vezes o comprimento do corpo do ani-
mal e sendo discretamente mais comprida nos ma-
chos do que nas fêmeas  (Savage, 2002; Bock, 2013; 
Bakhuis, 1982;  Fitch & Henderson, 1977; Campos & 
Desbiez, 2013). A cauda das iguanas tem funções es-
senciais para o animal correr, escalar, nadar e se de-
fender  (Etheridge, 1969; Henderson, 1974; Muller, 1972; 
Rand & Rand, 1978; Swanson, 1950; Vitt et al., 1977).  
Porém as iguanas são capazes de realizar AUTOTOMIA 
CAUDAL, esse é o nome técnico do comportamento 
em que os lagartos conseguem soltar parte da sua cau-
da como mecanismo de sobrevivência.
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A autotomia caudal normalmente é resultado de um 
trauma físico na cauda, como uma mordida por ou-
tro animal, um pisão ou até mesmo uma contenção 
inadequada, mas eventos estressantes pontuais, não 
especificamente na cauda, também podem levar sua 
iguana a perder a cauda. Na natureza, todos os anos 
mais de 10% das fêmeas perdem partes das suas cau-
das em embates com predadores, agressões entre 
iguanas ou durante o acasalamento (Rand & Bock, 1992; 
Iverson et al., 2004; Koleska et al., 2017). Em ambien-
te doméstico precisamos ter muita atenção à fixação 
de pedras e troncos no recinto da sua iguana a fim de 
evitar que caiam sobre seu animal e nunca conter o 
animal com força excessiva, pressionar o seu corpo, se-
gurar pela cauda ou insistir em manejos estressantes.
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As iguanas são capazes de regenerar a cauda após 
um evento de autotomia, porém a parte da cauda 
regenerada não possui mais a complexidade ana-
tômica da original e normalmente também é visu-
almente diferente, mas mantém funções básicas 
preservadas como armazenamento de nutrientes 
e auxiliar no deslocamento e equilíbrio do animal 
(Iverson et al., 2004).

Eventualmente as iguanas podem regenerar suas 
caudas de maneira anômala após um evento de au-
totomia, resultando em uma condição chamada de 
CAUDA BIFURCADA.  
Portanto uma iguana com “duas caudas” é provavel-
mente resultado de um evento de autotomia incom-
pleta com uma regeneração anômala, e não uma 
mutação ou algo do tipo!  
Arango-Lozano & Patiño-Siro, 2020
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Comportamento da espécie 
com outros animais
No contexto geral, as iguanas toleram bem o conví-
vio e contato com outros animais de estimação como 
gatos, cães e até aves. Porém, eventualmente esse 
convívio pode não ser positivo e portanto não é re-
comendado pelo Recanto da Jiboia, afinal podem 
ocasionar acidentes que podem prejudicar tanto a 
sua iguana quanto o outro animal. Normalmente 
iguanas filhotes podem ser vítimas desses embates 
como mordidas por cães ou gatos, traumas e quedas 
e podem até mesmo morrer. Por outro lado, iguana 
adultas grandes podem deferir mordidas, arranhões 
e golpes com a cauda extremamente fortes, podendo 
ferir outros animais como cães, gatos, roedores e aves.

Por mais que seu cão, gato ou outro animal seja 
extremamente dócil ou não se interesse muito 
pelo sua iguana, acidentes são sempre possíveis 
e imprevisíveis, esteja ciente disso.

Comportamento com seres humanos
As iguanas podem se tornar animais extremamen-
te dóceis e tranquilos figurando grandes momentos 
de interação com os seres humanos, inclusive sendo 
muito populares como animais de estimação exata-
mente por esses comportamentos. 
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Apesar dessa característica, isso não quer dizer que as 
iguanas não sofrem de estresse. Quando seu animal 
chegar à sua casa provavelmente ele estará inseguro 
e até mesmo assustado e pode reagir negativamen-
te ao seu manejo. Quando filhotes as iguanas podem 
demonstrar esse receio tentando escapar se moven-
do rapidamente por alguns segundos ou ficando imó-
veis por vários minutos (Prestrude & Crawford, 1970, 
Moberly, 1968). Nesse período inicial de convívio é de 
suma importância se aproximar do animal sempre 
com calma e sem contenções firmes, ofereça a pal-
ma da sua mão para o animal e deixe que ele explore 
o contato físico.  Comece o manejo com seu animal 
com curtos períodos de contato, de no máximo 15 
minutos, e sempre manejos mais sutis, como alimen-
tação com pinça e alguns minutos de contato direto. 
Quando for manejar sua iguana, apoie o corpo e os 
membros do animal inteiramente na sua mão, dando 
um suporte firme para ele como se estivesse em uma 
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árvore. Colocar o animal em seu colo e deixar que ele 
explore o ambiente aos poucos enquanto assiste te-
levisão, por exemplo, é uma boa estratégia para gerar 
confiança progressiva do seu animal. Aos poucos o 
animal se sentirá mais seguro com você e o mane-
jo será cada vez menos estressante e mais prazeroso 
para o animal!

Mesmo iguanas dóceis podem ter influências ex-
ternas e internas no seu comportamento, como 
mudanças de temperatura, alimentação e princi-
palmente o período reprodutivo. Iguanas estressa-
das podem reagir de diversas formas, e são sinais 
para você diminuir a interação e respeitar o espaço 
dela! Os comportamentos defensivos ou agressi-
vos podem ser observados com facilidade, ao se 
sentir ameaçada a iguana pode abrir a boca e emitir 
sons expelindo o ar de seus pulmões, erguer-se nos 
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quatro membros, inflar e lateralizar o corpo, expor 
a barbela e em casos mais extremos pode inclusive 
deferir rabadas e mordidas (Henderson 1974).

A imobilidade tônica nas iguanas pode não ser es-
tritamente uma adaptação evolutiva em resposta ao 
medo de predadores. Em vez disso, é possível que 
represente um estado de ausência completa de res-
posta do animal, resultante de uma experiência ne-
gativa excepcionalmente intensa que conduz a uma 
depressão cortical, afetando uma parte do sistema 
nervoso central. 
Prestrude & Crawford, 1970
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Investimento financeiro
Após a aquisição da sua iguana, é necessário inves-
tir nas demandas iniciais do animal, especialmen-
te na montagem do terrário. Esse custo pode variar 
de R$1.360 a mais de R$5.000, conforme o tama-
nho e ambição do seu projeto e dos equipamentos 
instalados.
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Para manutenção de uma iguana o custo é relati-
vamente baixo. A manutenção envolve eletricidade 
para iluminação e aquecimento do animal; alimen-
tação, e a manutenção do recinto, como substituição 
de ornamentos e lâmpadas.

Descrição Total

Recinto R$500-3.000

Comedouro/bebedouro R$50-200

Substrato R$50-200

Ornamentos R$100-500

Lâmpada UVB R$300-800

Lâmpada halógena R$10

Timer R$100-200

Lâmpada de aquecimento R$50-300

Termostato R$100-200

Alimentos e suplementos R$100-300

Total inicial R$1.360-5.710

Custos estimados para instalação e manutenção  
de uma iguana de estimação
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Descrição Valor Total/mês

Eletricidade* R$15/mês R$15/mês

Alimentos e 
suplementos R$30/mês R$30/mês

Manutenção do 
recinto R$300/ano R$25/mês

Lâmpada UVB R$350/ano R$29/mês

Visita ao veterinário* R$200/ano R$17/mês

Total de manutenção R$116/mês

Nunca se esqueça que estamos falando de 
um ser vivo! Lembre-se de ter uma reserva fi-
nanceira para consultas periódicas e eventuais 
emergências médicas com seu animal! Crie o 
hábito de guardar um valor todo mês para o 
seu animal, que seja R$10, R$20. Dessa forma, 
em alguma eventualidade você poderá ajudar 
seu animal com o melhor tratamento possível!

* Valores podem variar de acordo com a região do Brasil
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Rotina
As iguanas não demandam muito tempo da sua 
rotina para que tenham uma boa qualidade de 
vida. Essencialmente elas necessitam de ao menos 
30 minutos diários para preparo e oferta da ali-
mentação, inspeção e limpeza pontual do terrário. 
Semanalmente, separe em torno de 1 a 2 horas para 
uma limpeza básica do recinto e ao menos mais 1 a 
2 horas por mês para uma limpeza mais detalhista 
do recinto. Com essa dedicação de tempo você será 
capaz de prover uma boa qualidade de vida para o 
seu animal. 

Mais tempo de interação diário pode e deve ser ofe-
recido!  Esse tempo é o que vai fortalecer os vínculos 
afetivos entre você e seu animal, o deixando cada 
vez mais dócil! E acredite, você não vai se arrepen-
der, pelo contrário, você e sua iguana vão adorar!
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Responsabilidade ambiental
Apesar de as iguanas ocorrerem naturalmente no 
Brasil NUNCA DEVEM SER SOLTAS na natureza. 
Animais legalizados são nascidos em cativeiro e fo-
ram selecionados para serem bons animais de esti-
mação e não a sobreviverem em vida livre.

A soltura inadequada de animais exóticos além ser 
crime ambiental, também pode ocasionar impac-
tos sobre a fauna e flora nativas do nosso país, como 
predação e/ou transmissão de doenças.

As iguanas de estimação não necessitam de va-
cinação, vermifugação ou castração preventivas. 
Eventualmente medicamentos antiparasitários e 
até mesmo cirurgias de castração podem ser reco-
mendados pelo seu médico veterinário de confiança 
dentro de um protocolo de tratamento específico 
para seu animal.
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As iguanas tendem a apresentar bactérias como a 
Salmonella naturalmente em seu trato gastrointesti-
nal. Amostras de Salmonella foram isoladas de mais 
de 80% das amostras de fezes de iguanas e até mes-
mo de amostras de substrato do recinto de iguanas 
(Burnham  et al., 1974; Mitchell & Shane, 2020), por-
tanto sempre que manipular sua iguana ou fizer a 
limpeza do recinto, busque higienizar as mãos logo 
em seguida. Da mesma forma, caso tenha crianças 
pequenas em casa, as eduque para sempre lavarem 
as mãos após manusear sua iguana. Portanto, man-
ter sempre bons hábitos de higiene é imprescindível 
para a saúde de todos os envolvidos.
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	 Terrário

	 Ornamentos - troncos, galhos, cipós, plantas

	 Toca / Esconderijo

	 Bebedouro

	 Comedouro

	 Substrato

	� Lâmpada de aquecimento + Termostato
	 Lâmpada UVB + Timer

	 Alimentos + Cálcio

Checklist
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1.	Posso passear com meu animal de estimação?

Sim, você pode passear com seu réptil de estima-
ção. Entretanto, tenha sempre em mãos todos os 
documentos que certifiquem a origem legal desse 
animal, incluindo nota fiscal e certificado de ori-
gem. Caso você possua um leitor de microchip, é 
interessante também estar com ele, dessa forma 
caso qualquer agente da lei te questione, você terá 
como comprovar a origem do seu animal com os 
documentos e a leitura do microchip.

Por outro lado é importante salientar que apenas 
zoológicos têm a permissão de exposição pública 
de animais silvestres, dessa forma não recomen-
damos que você leve seu animal a ambientes pú-
blicos e fique expondo o seu animal de estimação 
para as pessoas no local, esta prática pode ser in-
terpretada como exposição pública.

2.	 �Posso fazer educação ambiental com meu animal 
de estimação?

Sim, é permitido que você faça educação am-
biental com seu réptil de estimação devidamen-
te legalizado. Entretanto, a percepção desse tipo 
de atividade pelos órgãos ambientais pode variar 

FAQ
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conforme o estado que você reside. Para que evite 
problemas, recomendamos que entre em contato 
com órgão estadual ambiental do seu estado para 
orientações mais precisas, muitos desses estados 
pedem para que se faça um cadastro dos projetos 
de educação ambiental de forma a permitir um 
controle e garantir atividades éticas e colaborativas 
para com a sociedade.

3.	Vou viajar com meu animal, o que fazer? 

	▶ Viagens nacionais
Para viajar com o seu réptil de estimação, é ne-
cessário que você emita uma guia de transporte 
animal (GTA). Essa guia de transporte é emitida 
perante a apresentação de um atestado de saú-
de do animal e a descrição do local de origem e 
destino da viagem. A GTA é emitida em diferentes 
órgãos de acordo com seu estado de residência, 
além disso existem prazos de validade para cada 
um desses documentos que você precisa  
se atentar. 

Caso vá viajar de carro, basta estar em posse da GTA 
e dos documentos do seu animal (nota fiscal e cer-
tificado de origem) para poder comprovar a origem 
legal dele caso seja questionado por algum policial.

Caso a viagem seja de ônibus ou de avião, reco-
mendamos que confirme com a empresa a acei-
tação de répteis na viagem. Algumas empresas 
de ônibus não aceitam transportar esses animais, 



enquanto por via aérea esses animais devem ser 
sempre enviados na sessão de carga, dificilmente 
você conseguirá embarcar com um réptil em um 
voo de passageiros.

	▶ Viagens internacionais
Para uma viagem internacional com seu réptil de 
estimação, é necessário a emissão de documentos 
de exportação junto ao Ministério da Agricultura, 
Pecuária (MAPA). Esse processo pode ser trabalho-
so, e não cabe a explicação do procedimento nes-
te manual, portanto para esses casos procure um 
profissional especialista para te orientar.

É importante salientar que a importação de rép-
teis para o Brasil é proibida, portanto uma vez que 
você leve seu réptil de estimação para o exterior 
muito provavelmente não conseguirá voltar com 
ele para o Brasil.

4.	�Não posso manter meu animal, posso vendê-lo 
ou doá-lo?

Caso você não possa mais cuidar do seu réptil de 
estimação, você pode vendê-lo ou doá-lo. No caso 
de venda, basta negociar diretamente com a pes-
soa interessada e emitir um termo de transferên-
cia, com reconhecimento de firma, transmitindo 
a posse desse animal para o comprador. O mes-
mo processo deve ser realizado no caso de uma 
doação.
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Uma terceira opção caso não tenha interesse de 
vender ou doar o seu animal, você pode entrar em 
contato com o criatório que provavelmente pode-
remos te ajudar recebendo o seu animal de volta 
ao plantel.

A venda de animais silvestres é regulamentada pelo 
órgão ambiental de cada estado, a venda de um 
indivíduo isoladamente não caracteriza a atividade 
comercial, portanto não há necessidade de licen-
ciamento ambiental. Por outro lado, caso as vendas 
sejam recorrentes isso caracteriza uma atividade 
comercial e, portanto, é necessário licenciamento 
ambiental como Comerciante de Fauna Silvestre.

5.	�Tenho um casal e estão reproduzindo, o que faço 
agora?

Nessa situação o recomendado é entrar em con-
tato com órgão ambiental do seu estado para 
orientações específicas para o seu caso. Procure 
sempre documentar a situação com o máximo de 
detalhes possível, tanto em texto como por fotos. 
Recomendamos que faça o contato por protocolo 
ou e-mail, explique a situação em detalhes e peça 
orientação explícita sobre o que realizar com os 
ovos ou filhotes.
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